
08/08/2023, 11:25 ESPOROTRICOSE FELINA: UM ESTUDO DE CASO – ISSN 1678-0817 Qualis B2

https://revistaft.com.br/esporotricose-felina-um-estudo-de-caso/ 1/18

ESPOROTRICOSE FELINA: UM ESTUDO DE CASO

Ciências Agrárias, Edição 125 AGO/23 SUMÁRIO / 08/08/2023

FELINE SPOROTRICOSIS: A CASE STUDY

REGISTRO DOI: 10.5281/zenodo.8225199

Breno Gabriel Silva Mendes

Daniella Cristina de Souza Freitas

Franciéllen de Almeida Sette

Juliane Ventura da Silva

Resumo

Esporotricose é uma infecção fúngica causada por espécies do

complexo Sporothrix, vista com maior frequência em gatos, equinos e cães, o

gato doméstico é descrito como uma importante fonte de infecção. O objetivo

deste estudo foi mostrar a e�cácia do tratamento da Esporitotricose em um gato

que foi resgatado em um condomínio da região de Tatuí-SP, enviado para a

clínica veterinária a princípio para tratar da ferida e ser castrado posteriormente.

Realizou-se exame clínico completo e um estudo patológico, onde foram

observadas lesões cutâneas ulceradas, na boca, olho e orelha, após análise clínica

realizamos a coleta de secreção presente nas lesões. Após o diagnóstico iniciou-

se tratamento com cetoconazol na dose de 50 mg/gato/ a cada 24 horas, e soro

****, em isolamento total na clínica. Com o passar dos 90 dias observou-se a
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cicatrização das lesões cutâneas e ausência de alterações, realizamos o

hemograma e constatou que o gato estava curado. 

Palavras-chave: Esporotricose. Sporothrix schenckii. Gato.

Abstract

Sporotrichosis is a fungal infection caused by species of the Sporothrix complex,

seen more frequently in cats, horses and dogs, the domestic cat is described as

an important source of infection. The objective of this study was to show the

effectiveness of the treatment of Sporitotricosis in a cat that was rescued in a

condominium in the region of Tatuí-SP, sent to the veterinary clinic at �rst to

treat the wound and to be castrated later. A complete clinical examination and a

pathological study were carried out, where ulcerated skin lesions were observed

in the mouth, eye and ear, after clinical analysis we carried out the collection of

secretion present in the lesions. After the diagnosis, treatment was started with

ketoconazole at a dose of 50 mg/cat/ every 24 hours, and serum ****, in total

isolation in the clinic. After 90 days, the healing of the skin lesions and absence of

alterations was observed, we performed the blood count and found that the cat

was cured.

Keywords: Sporotrichosis. Sporothrix schenckii. Cat.

1 INTRODUÇÃO

A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos dimór�cos do

gênero Sporothrix, que acomete seres humanos e animais. Sporothrix schenckii,

anteriormente considerado o único agente da esporotricose, pertence na

verdade a um complexo de espécies crípticas que incluem: Sporothrix

brasiliensis, Sporothrix schenckii sensu stricto, Sporothrix globosa, Sporothrix

mexicana, Sporothrix luriei, e Sporothrix pallida. No Brasil, S. brasiliensis é o

agente etiológico mais prevalente entre seres humanos e gatos doentes.

(RODRIGUES et al., 2013; OLIVEIRA et al.,2014; GREMIÃO et al., 2017).
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O Sporothrix pode estar presente no meio ambiente desde o solo terrestre,

árvores, espinhos e terrenos baldios por conterem material orgânico e vegetação

em decomposição. Por isso, durante anos foi considerada como dermatopatia

ergodermatósica, ou seja, de ocupação pro�ssional ocorrente em jardineiros,

agricultores, horticultores, trabalhadores �orestais, que se infectavam pela

inoculação traumática deste agente no organismo (LARSSON; LUCAS, 2016;

MACEDO-SALES et al., 2018).

Desde 1998, o Laboratório de Pesquisa Clínica em Dermatozoonoses em Animais

Domésticos (LAPCLIN-DERMZOO) do Instituto de Pesquisa Clínica Evandro

Chagas (IPEC)/FIOCRUZ, vem acompanhando uma epidemia de esporotricose,

envolvendo gatos, cães e seres humanos, na região metropolitana do Rio de

Janeiro (BARROS et.al, 2004)

As espécies patogênicas conhecidas de Sporothrix são S. schenckii s. str., S.

brasiliensis, S. globosa, S. mexicana e S. lurei (Marimon et al., 2007); dentre essas

espécies, S. brasiliensis tem sido descrita como a mais patogênica (Marimon et

al., 2007; Rodrigues et al., 2013) e geogra�camente não apenas restrita ao Brasil,

alguns casos já foram descritos na Argentina (Córdoba et al., 2018; Etchecopaz et

al., 2019). Estudos epidemiológicos indicam que S. brasiliensis é dependente de

um hospedeiro felino para seu desenvolvimento no sul e sudeste do Brasil

(Rodrigues et al., 2014, 2013).

A infecção geralmente ocorre após a inoculação traumática do agente etiológico

durante o manuseio de solo contaminado, plantas ou matéria orgânica, através

da pele ou mucosas. Outra forma de infecção inclui a transmissão zoonótica, que

está associada a arranhaduras e mordeduras de animais, especialmente por

gatos (GREMIÃO et al., 2017).

A esporotricose felina apresenta um amplo espectro clínico, variando desde uma

infecção subclínica, passando por lesão cutânea única até formas múltiplas,

acompanhadas ou não de sinais extra cutâneos. A maioria das lesões cutâneas

localiza-se na região cefálica e membros. O envolvimento das mucosas também

é relatado (SCHUBACH et. Al, 2004).
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Em gatos, a esporotricose manifesta-se clinicamente como lesões cutâneas

nodulares ou em placa, �rmes, alopécicas e indolores que �stulam ou ulceram,

liberando líquido serossanguinolento (Gross et al. 2009). Histologicamente,

observa-se uma resposta in�amatória predominantemente granulomatosa, com

variações principalmente quanto ao predomínio de macrófagos ou de células

epitelióides e nos demais componentes da resposta in�amatória (Miranda et al.

2013).

O gato é considerado o principal agente transmissor dessa dermatopatia,

considerada como zoonose negligenciada no Brasil. Gatos adultos e jovens,

machos, sem raça de�nida e não castrados, que têm acesso à rua, são os mais

acometidos e envolvidos na dispersão do fungo, transmitindo-o a outros animais

e seres humanos (DUNSTAN et al., 1986; DAVIES et al., 1996; BARROS et al., 2004;

PEREIRA et al., 2014).

O objetivo desse estudo é mostrar a e�cácia do tratamento contra a

esporiotricose de um estudo de caso realizado em um gato resgatado e tratado

em uma clínica localizada em Tatuí-SP.

Para conclusão do estudo realizamos o tratamento do felino durante 90 dias com

medicamentos, deixando internado na clínica em tempo integral, alimentando-o

na boca pois ele estava fraco e sem apetite.

2 RELATO DO CASO

No dia 11 de maio de 2022, um gato macho, inteiro, malhado, aproximadamente

02 (dois) anos, com suspeita clínica de esporotricose, procedente de Tatuí-SP, foi

resgatado por moradores de um condomínio e atendido em uma Clínica

Veterinária, do Centro de Tatuí-SP.

Ao exame clínico, foram observadas lesões ulceradas localizadas na nas regiões

da orelha, canto da boca, região ocular, e bolhas em rabos e algumas

regiões do corpo as feridas eram purulentas em região, além de adenite

generalizada, sangramento nasal e espirros (�gura 1). 
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Figura 1- Primeiro dia na Clínica

Fonte: autores

Foi realizado o exame de citologia aspirativa, na ocasião coletamos a

histopatologia, onde o resultado nos dois exames foi positivo para esporotricose,

comunicamos ao responsável pelo resgate e informamos que se tratava de uma

doença contagiosa, que poderia ser transmitida para outros gatos, cachorros e

humanos.

Iniciamos o tratamento com a medicação Agemox que não foi e�caz, após 05

dias tratamento chegou o resultado do exame de citologia (�gura 02). O gato

permaneceu na clínica durante o tratamento. 

Figura 02 – Resultado Citologia 
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Fonte: autores 

Após a chegada de novos exames, iniciamos o tratamento com o antibiótico

itraconazol, que foi usado durante os 90 dias em que o felino permaneceu

internado conosco. 

Trinta dias após o tratamento tivemos bons resultados, as feridas começaram a

cicatrizar, a secreção e o sangue das narinas pararam (�gura 03).

Figura 03- Trinta dias de tratamento
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Fonte: autores

Depois de trinta e cinco dias de tratamento, ele teve um retrocesso no

tratamento, pensamos que ele não iria suportar, pois, começou a apresentar

vômitos e falta de apetite. Imediatamente, entramos com um protetor hepático

chamado Hepvet, passamos a alimentá-lo com ração hepática e metacell oral

com vitamina B12 no soro ranger lactato intravenoso com a taxa de

efusão de 3ml/kg.

Permanecemos com essa alimentação, até ele voltar a ter apetite e se alimentar

sozinho novamente. Com 45 dias de tratamento ele voltou a comer, as feridas

começaram a cicatrizar outra vez (�gura 04 e 05).
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Figura 04- Quarenta e cinco dias de Tratamento            Figura 05- Cinquenta

dias de Tratamento            

              Fonte: autores                                                                  Fonte: autores 

Foram feitas sessões de ozonioterapia intra retal e no bag, para intensi�car o

processo de cicatrização das feridas, usamos a pomada Ricinus enquanto

durou o tratamento. O tratamento durou o período de noventa dias na clínica,

durante o tratamento permanecemos com a medicação de itraconazol, protetor

hepático hepvet e a ração hepática. Durante o tratamento apenas um cuidador

fazia os procedimentos e cuidados diários com o uso de Equipamento de

Proteção Individual.

O felino teve alta no dia 16 de agosto de 2022, sem feridas, sem secreção, se

alimentando sozinho e saudável, atualmente ele convive com mais dois gatos no

seu novo lar e não apresentou sintomas de esporiotricose novamente (�gura 06 e

07).

Figura 06- Noventa dias de tratamento.
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Fonte: autores

Figura 07 – Novo Lar do Gatinho
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Fonte: autores

3 DISCUSSÃO

A esporotricose felina apresenta um amplo espectro clínico (SCHUBACH et al.

2004). Os sinais extra cutâneos podem ser variados como descrita na literatura,

inclusive em humanos (HAMPTON, ADESINA e CHODOSH, 2002).

As feridas expostas que não cicatrizam são uma característica da eporitricose

(SCHUBACH et. Al, 2004), o paciente em tela no seu primeiro atendimento pode

ser identi�cado as feridas e secreções nasal.
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A infecção foi con�rmada pelos exames de citologia e histopatológico, que foi

possível realizar o tratamento com felino isolado, sendo tratado pela mesma

pessoa com uso de EPI adequado, evitando que a doença fosse transmitida para

o cuidador e outros animais do local. 

O isolamento do fungo em diferentes sítios anatômicos e sangue periférico

proveniente de gatos já foi comprovado, caracterizando a disseminação por via

hemática da esporotricose felina (SCHUBACH et al. 2004).

Devido a esporotricose ser uma zoonose, a descrição detalhada da apresentação

clínica em gatos, especialmente de lesões cuja localização não seja

frequentemente descrita, torna-se importante para o diagnóstico precoce e a

implementação do tratamento.

Em temperatura ambiente (25 a 30°.C) o fungo Sporothrix spp. assume a forma

de micélio, e em temperatura corpórea de 37°C assume a forma de levedura

(Figura 1), que pode afetar a pele e o sistema linfático e ainda pode causar

doença sistêmica (GONÇALVES et al., 2019; ROSSOW et al., 2020).

Sinais clínicos: Nos animais, a manifestação da esporotricose apresenta as

mesmas características que as observadas em seres humanos, com o

surgimento de feridas e lesões de mucosa (GONDIM; LEITE, 2020).

Gatos adultos e jovens, machos, sem raça de�nida e não castrados, que têm

acesso à rua, são os mais propensos a serem acometidos e envolvidos na

dispersão do fungo, transmitindo-o a outros animais e também aos seres

humanos (GONCALVES et al., 2019).Os gatos domésticos podem ser infectados

com Sporothrix spp. por duas rotas: a inoculação do fungo encontrado em

plantas em decomposição, solo ou matéria orgânica, ou por arranhões, mordidas

e contato com �uidos de outros gatos infectados (ROSSOW et al., 2020).

Diagnóstico: A cultura fúngica com isolamento de Sporothrix e o padrão ouro

para diagnóstico da doença, apresentando alta sensibilidade (95,2%) (SALES-

MACÊDO et al., 2018). A cultura é realizada por meio da colheita de amostras de

lesões da pele, secreções da mucosa, bem como por biópsia das lesões.
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Durante a necropsia podem ser colhidos fragmentos dos órgãos (GONSALES et

al., 2020).As amostras colhidas de animais suspeitos podem ser cultivadas em

ágar Sabouraud-dextrose com cloranfenicol e ágar Mycosel, a incubação das

culturas é realizada a 27°C por até 14 dias, e a 35°C por sete dias, para

con�rmação do dimor�smo (NAKASU et al., 2021).A Reação em cadeia da

Polimerase (PCR) pode ser realizada diretamente de lesões sugestivas de

esporotricose em gatos e tem se mostrado como um bom método para

identi�car e con�rmar as espécies de Sporothrix envolvidas. Apresenta bons

resultados quando comparada com a cultura fúngica. (GONSALES et al., 2020).

Recentemente, um teste sorológico foi disponibilizado em laboratórios privados

para o diagnóstico preliminar da esporotricose felina. Este teste ELISA detecta

anticorpos |gG contra um antígeno puri�cado de Sporothrix spp. e foi,

recentemente, validado para todas as formas clínicas da esporotricose felina

(GREMIAO et al., 2020).

Prevenção: O uso de luvas é obrigatório para os pro�ssionais que realizaram o

exame e a colheita de amostra dos animais suspeitos. Os locais contaminados

como: ambiente em que o animal vive e o ambulatório onde o animal foi

atendido devem ser higienizados e desinfetados com hipoclorito. O animal

acometido deve ser mantido em isolamento até a sua cura completa (GREMIÃO

et al., 2020).

Na esfera cientí�ca, o Brasil é o país com maior número de trabalhos referentes a

esporotricose felina publicados na PubMed, base de dados de acesso público,

criada e mantida pela Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da

América (EUA), seguido pela China, EUA e Argentina. Pesquisadores brasileiros

assumiram papéis centrais e de destaque nas redes de colaborações

internacionais entre diferentes grupos de pesquisa relacionados a esporotricose

(BISON; PARENTONI; BRASIL, 2020). Tal fato con�rma que a esporotricose possui

grande importância no cenário brasileiro (OLIVEIRA et al., 2011a).

4 CONCLUSÃO
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Após análise clínica e con�rmação dos exames de citologia e histopatológico, foi

possível realizar o tratamento adequado do felino, com o uso da medicação a de

itraconazol, protetor hepático e a ração hepática. 

O gato �cou isolado na clínica para evitar a contaminação de outros animais e

funcionários, por esse motivo o mesmo funcionário fazia os procedimentos e

medicações relatadas. 

Com esse estudo de Caso podemos concluir que com o tratamento correto, a

esporiotricose tem cura, pois, o felino do estudo de caso se encontra bem e sem

sintomas após o tratamento adequado e devidos cuidados.

A esporotricose é uma zoonose negligenciada que afeta várias espécies,

entretanto, o gato é a espécie animal mais acometida é uma fonte de infecção

para seus tutores. Causa danos cutâneos e mais raramente extra cutâneos além

de problemas psicossociais nos seres humanos. A abordagem de Saúde Única

parece ser a estratégia mais adequada para o controle da disseminação da

doença entre os gatos e humanos.
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